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Resumo: O presente estudo trata das concepções de educação de uma professora 
universitária de Parasitologia que leciona numa instituição pública de ensino superior 
de Santa Catarina. Suas concepções foram obtidas a partir de uma entrevista 
semiestruturada audiogravada. Em sua atividade, a docente privilegia a pesquisa em 
Parasitologia, compreendendo esta como central, tanto na constituição de um bom 
docente universitário em sua área do saber, quanto dos licenciandos para quem 
leciona. Considera importante oferecer formação didático-pedagógica a docentes 
universitários, mas possui pouca compreensão do que seria tal formação. Ao falar 
sobre o papel do ensino de parasitologia no sentido de propiciar mudanças na 
problemática atual de doenças parasitárias, a docente parece novamente confundir 
o papel de pesquisador com o de docente. O privilégio da pesquisa em detrimento 
do ensino é comumente observado em estudos envolvendo docentes de conteúdo 
específico. Programas institucionais de formação pedagógica para docentes 
universitários, embora raras e, em geral, mal sucedidas, são possíveis, necessárias 
e desejáveis. O aprofundamento das investigações na docência de conteúdos 
específicos também constitui necessidade premente. 
Palavras-chave: Parasitologia, Docência Universitária, Licenciatura. 
 
Abstract: The present study deals with the concepts of education of a Parasitology 
lecturer of a public institution of higher education in Santa Catarina. His views were 
obtained from a semistructured interview taped. In its activity, the teacher focuses on 
research in parasitology, including this as central in both, the establishment of a good 
university teacher in this area of knowledge and in the training of her 
undergraduates. She considers important to offer a didactic and pedagogical 
scholars, but has little understanding of what would be. Speaking about the role of 
education in parasitology in order to provide changes in current problems of parasitic 
diseases, the lecturer again seems to confuse the role of researcher and the lecturer. 
The privilege of research at the expense of education is commonly observed in 
studies involving teachers in specific content. Institutional programs of pedagogical 
training for university teachers, although rare and generally unsuccessful, are 
possible, necessary and desirable. The deepening of research on teaching specific 
content is also urgently needed. 
Keywords: Parasitology, University Teaching, Teacher Training 
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1 Introdução 
 

Questões relativas à formação pedagógica do professor universitário no Brasil 
têm sido investigadas no campo da Pedagogia Universitária, apesar disso, no campo 
da Educação Científica (EC) tais questões ainda requerem criteriosa investigação. 

Neste campo, compreende-se que a dimensão didático-pedagógica, enquanto 
constituinte da ação docente, não é restrita apenas aos que têm como objetos de 
análise e pesquisa processos educativos. Sendo assim, a formação pedagógica de 
docentes de conteúdos específicos, como os de Parasitologia, Fisiologia e 
Anatomia, por exemplo, merecem atenção similar à dispensada ao estudo da 
formação pedagógica dos docentes dos conteúdos didático-pedagógicos. 

A formação requerida pelo docente para atender as exigências da Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, BRASIL, 1996) compreende mais 
do que o domínio de técnicas educacionais. Requer formação humanística que 
possibilite ao docente dar conta das finalidades da educação superior como o 
estímulo à “criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do 
pensamento reflexivo” (idem, p. 38), ao “conhecimento dos problemas do mundo 
presente” e à prestação de “serviços especializados à comunidade”, que propiciem 
“com esta uma relação de reciprocidade” (idem, p.39). 

Além destes, a referida lei faz referência à contextualização, ao caracterizar 
as universidades como “centros de produção intelectual institucionalizada mediante 
o estudo sistemático dos temas e problemas mais relevantes, tanto do ponto de vista 
científico e cultural, quanto regional e nacional” (idem, p. 40). 

O texto da LDB não faz referência explícita às disciplinas de conteúdos 
específicos. Tal particularidade do ensino superior, pode ser melhor compreendida – 
no caso da formação de professores - em outros documentos, como as Diretrizes 
Curriculares Nacionais (DCNs, BRASIL, 2002), por exemplo. 

Ao referir-se ao projeto pedagógico de cada curso, por exemplo, o referido 
documento assinala que “os conteúdos (...) devem ser tratados de modo articulado 
com suas didáticas específicas” (idem, p. 2). Já em relação à formação dos 
professores, o referido documento aponta alguns princípios norteadores, dentre os 
quais “a estreita articulação com institutos, departamentos e cursos de áreas 
específicas, a indicação de formação dos formadores, incluindo na sua jornada de 
trabalho tempo e espaço para as atividades coletivas, estudos e investigações sobre 
as questões referentes ao aprendizado dos professores em formação” (idem, p. 3). 

E se falamos de Docência Universitária em Biologia, não podemos deixar de 
nos referir às Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Ciências 
Biológicas (DCNBio, estabelecidas pela Res. CNE/CES nº. 7/ 2002 que integram o 
Parecer CNE/CES nº. 1.301/ 2001; BRASIL, 2001; 2002) no que se refere à 
formação do professor de biologia, em particular, que enfatizam a importância de 
uma compreensão interdisciplinar e contextualizada da Biologia, ao afirmar que 
“particular atenção deve ser dispensada às relações estabelecidas pelos seres 
humanos, dada a sua especificidade” (BRASIL, 2001, p. 1). E ainda que, “em tal 
abordagem, os conhecimentos biológicos não se dissociam dos sociais, políticos, 
econômicos e culturais” (idem, p. 1). 

Uma questão emerge deste documento: tais apontamentos não dizem 
respeito somente ao professor de biologia, mas buscam sinalizar características 
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profissionais do biólogo, quer seja ele docente da educação básica, do ensino 
superior ou até mesmo bacharel. 

Deste modo, qualquer curso de Biologia no Brasil deve garantir ao aluno: 
um ensino problematizado e contextualizado, assegurando a 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão; (...) a formação 
de competência na produção do conhecimento com atividades que 
levem o aluno a: procurar, interpretar, analisar e selecionar 
informações; identificar problemas relevantes, realizar experimentos 
e projetos de pesquisa (BRASIL, 2001, p. 5). 

Se considerarmos as deficiências nos processos formais de aprendizagem 
para a docência, perceberemos que, de modo geral, o professor universitário 
praticamente não dispõe de espaços para sua própria formação enquanto docente. 
Sobretudo se levarmos em conta que, até mesmo os cursos de formação de 
professores, as licenciaturas, não são cursos especializados na formação do 
professor de nível superior. 

Deste modo, assim como apontado pela literatura, a constituição dos 
docentes universitários carece de espaços voltados para a aprendizagem formal 
para a docência universitária (BAZZO, 2007, GIUSTI, 2003) e, apesar do vasto 
conjunto de conhecimentos da Pedagogia Universitária (ver p. ex. BAIN, 2004, 
CUNHA, 2005, MASETTO, 2003), grande parte dos docentes universitários nunca 
tomaram contato com estes saberes e com as práticas deste campo. 

Nosso particular interesse, neste estudo, está em compreender as 
concepções de um(a) docente de Parasitologia sobre estes dispositivos legais. 
Entretanto, há outro importante aspecto da formação docente que constitui objeto de 
interesse desta investigação: a importância dos processos informais de 
aprendizagem na atuação profissional deste(a) docente. 
 
 
2 Aporte teórico 
 

Na última década, o histórico privilégio do “domínio de conhecimentos e 
experiências profissionais como únicos requisitos para a docência nos cursos 
superiores”, apontado por Masetto (2003) vem sendo questionado por especialistas 
(ALBUQUERQUE et al, 2005; SILVA e SCHNETZLER, 2005; BAIN, 2004; BAZZO, 
2007). Alguns pesquisadores indicam mais diretamente para problemas com a 
didática dos professores universitários (CUNHA, 1989 apud CUNHA, 2005; 
MASETTO, 1998 apud MASETTO, 2003; GIUSTI, 2003). 

Até então a formação pedagógica era considerada como um processo que 
dizia respeito a outros níveis de ensino (SILVA e SCHNETZLER, 2005). E, de certo 
modo, do ponto de vista institucional, tal questão é ainda pouco considerada. Nossa 
LDB (BRASIL, 1996) refere-se à “preparação para o exercício do magistério 
superior”, afirmando “far-se-á em nível de pós-graduação, prioritariamente em 
programas de mestrado e doutorado”, não se referindo, explicitamente, à formação 
para especificidades da docência. 

O texto original da LDB, entretanto, falava explicitamente em formação 
didático-pedagógica, sendo alterado num processo de “enxugamento”, denunciado 
por Saviani (1998 apud PACHANE e PEREIRA, 2004). 

Deste modo, os programas de pós-graduação strictu sensu no Brasil, 
acabaram deixando de considerar a necessidade de oferta de formação pedagógica 
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(PACHANE E PEREIRA, 2004), “priorizando a condução de pesquisas e a 
elaboração de projetos individuais” (GIUSTI, 2003). No contexto destes problemas, a 
Coordenadoria de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Superior (CAPES) 
instituiu nestes programas, a partir de 1999, o Programa de Estágio de Docência na 
Graduação. Os efetivos resultados de tal programa ainda precisam ser avaliados, 
mas, como pontua Delizoicov (2010): 

parece óbvio que um Estagio de Docência, qualquer que seja o 
envolvimento planejado em conjunto com o professor responsável 
pelo estágio, realizado tendo como parâmetros exclusivos as 
experiências primeiras de ambos pouco pode avançar no sentido da 
superação do senso comum pedagógico. 

Referindo-se a este mesmo programa, Bazzo (2007) afirma que: 
salvo algumas experiências mais orgânicas coordenadas por 
instâncias coletivas e/ou institucionais, não tem se revelado uma 
grande contribuição nem para a formação docente dos pós-
graduandos, nem para reoxigenar as aulas onde estagiam e, muito 
menos para possibilitar inovações no ensino de graduação, segundo 
minhas observações e de acordo com a bibliografia existente. 

Quadro distinto (e singular) é esboçado por Giusti (2003), ao estudar outra 
iniciativa de formação docente, o Programa de Estágio e Capacitação Docente 
(PECD) da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP). Avaliando 
positivamente a iniciativa, a autora conclui, entre outras coisas, que tais programas 
“são necessários, possíveis de ser realizados e capazes de despertar naqueles que 
deles participam (...) maior comprometimento com as questões educacionais”. 

Além do PECD, outras iniciativas institucionais de proporcionar formação 
pedagógica ao docente universitário foram investigadas por Bazzo (2007), 
entretanto, apesar destas esparsas iniciativas, assim como afirmam Silva e 
Schnetzler (2005) o quadro geral ainda é de descaso institucional. 

E mesmo neste contexto de quase ausência de processos formativos 
institucionais, muitos docentes universitários de ciências têm problematizado sua 
prática docente e buscado processos alternativos de formação. Alguns chegam 
mesmo a abandonar provisoriamente sua área de atuação para buscar uma pós-
graduação na área de Educação ou EC (ver p. ex. CUNHA, 2009; ODA, 2009), 
enquanto outros encontram subsídios formativos por via da aprendizagem informal 
(SILVA e SCHNETZLER, 2001; BAIN, 2004; ODA, 2008). 

Por isso, pesquisadores do campo educacional, além de investigarem os 
processos de formação inicial (ZANON et al, 2007) e continuada (GIUSTI, 2003; 
BAZZO, 2007) buscam compreender também em que medida outros aspectos como 
a cultura pessoal e profissional e a aprendizagem com os pares, influenciam nos 
processos informais de aprendizagem, afetando a docência (SILVA e 
SCHNETZLER, 2001; BAIN, 2004; ALBUQUERQUE et al, 2005). 

Pesquisas sobre a Docência Universitária em Biologia, conforme veremos 
adiante, requerem ainda uma sistematização, sobretudo no campo da docência de 
conteúdos específicos (ver p. ex. SILVA e SCHNETZLER, 2001). Investigação 
preliminar sobre esta temática em eventos da área de Ensino de Biologia (Autor X1) 
sugere uma lacuna que demanda estudos e pesquisas. 

No campo da Parasitologia, Chan (1997) aponta para uma problemática 
crônica cuja solução pode estar numa reformulação das tradicionais práticas, 
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procedimentos sanitários e medidas profiláticas ensinadas há décadas por docentes 
universitários desta disciplina a futuros profissionais de saúde. 

O referido artigo intitulado “A carga global das infecções intestinais por 
nematódeos: cinqüenta anos depois” evidencia que, a despeito das medidas 
adotadas para o combate a estas afecções nos últimos cinqüenta anos, o quadro 
mundial das principais verminoses permanecia praticamente inalterado. 

Concluindo, poderíamos sintetizar da seguinte maneira as preocupações que 
balizaram a realização desta investigação: como tem se caracterizado a prática 
pedagógica do professor universitário de Parasitologia e como poderia contribuir 
para reduzir os agravos à saúde causados por organismos parasitas? 
 
 
3 Metodologia 
 

O presente estudo integra pesquisa mais ampla, envolvendo diferentes 
metodologias e análises qualitativas e quantitativas, buscando analisar as práticas 
docentes no campo da Parasitologia em instituições públicas brasileiras, 
compreendendo uma pesquisa de tese de doutoramento desenvolvida junto ao 
Programa de Pós-Graduação em Educação Científica e Tecnológica (PPGECT) da 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). 

Apresentaremos aqui, uma das partes desta pesquisa, que compreende a 
entrevista semiestruturada realizada com uma docente de Parasitologia que leciona 
em instituição pública de ensino superior do estado de Santa Catarina, a qual 
integrou o Estudo Piloto da referida tese. 

A entrevista foi audiogravada e durou cerca de quinze minutos, sendo 
concedida pela referida docente que foi selecionada por preencher os seguintes pré-
requisitos: a) ser docente do quadro permanente, b) possuir mais de dez anos de 
docência em nível superior, c) ser coordenadora de curso, d) lecionar para cursos de 
licenciatura, e) possuir doutorado e, f) além das atividades de ensino, realizar 
também atividades de pesquisa. 

As questões apresentadas buscaram caracterizar sua aprendizagem formal 
para a docência; suas concepções de educação, ciência e saúde. A referida 
entrevista foi transcrita e analisada a partir da Análise Textual Discursiva (MORAES 
e GALIAZZI, 2007). 

Tal procedimento iniciou-se com a unitarização, a desconstrução do texto da 
entrevista transcrito que formou o corpus desta análise, sendo sucedida pelo 
estabelecimento de relações entre os elementos unitários (MORAES, 2003 apud 
TORRES et al., 2008) a categorização. Concluídas estas etapas, por fim, 
comunicaremos, buscando validar o captar de um novo emergente (idem). 
 
 
4 Resultados 
 
4.1 Formação Docente: a aprendizagem formal 
 

A docente entrevistada, que chamaremos, a partir de agora de Lene (nome 
fictício), iniciou a entrevista declarando ser farmacêutica-bioquímica, com doutorado 
em Parasitologia. Afirmou ainda que, embora não seja licenciada, possui experiência 
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prévia com a docência, realizada numa escola de ensino médio, onde atuou antes 
de ingressar no magistério superior. 

Lene iniciou sua carreira há 26 anos, na mesma instituição de ensino superior 
onde trabalha atualmente, tendo escolhido a profissão pela afinidade com a 
investigação científica. Além disso, a docente também declarou que, por motivos 
pessoais (seu casamento) teve que mudar-se para Santa Catarina, sendo este um 
motivo adicional para que tenha procurado um concurso na instituição onde trabalha. 
Nesta, leciona para o curso presencial de Licenciatura em Ciências Biológicas e 
exerce a função de coordenadora do mesmo curso, na modalidade à distância. 
 
4.2 Concepção de docência 
 

Para Lene, uma importante referência de “bom docente” é seu orientador de 
mestrado. Diz ela: “(ele) era assim um polivalente, entendia de tudo e tinha um rigor 
científico, (...) com a escrita, escreve muito bem, então me espelho um pouco nele.” 

Ter envolvimento com a pesquisa e com a comunicação científica, para a 
docente, é a característica mais importante na constituição para o magistério. Ao ser 
questionada sobre o que considera ser um “bom professor” de Parasitologia, afirma:  

“Eu acho que ele tem que conhecer, ele tem que ler bastante de 
Parasitologia, ele tem que ter atuado em pesquisa. Porque pra ser um bom 
professor ele tem que conhecer bem, ele tem que ter feito pesquisa ao 
longo da vida acadêmica.” 

Diz ainda: “não é só ler e repassar o conteúdo. Tem que ter aquele „ar 
investigativo‟, né? Tem que estar passando isso pro aluno.” Apesar desta 
predominância da pesquisa sobre os demais aspectos da docência, na concepção 
expressa por ela, reconhece também outras características que podem contribuir 
para a docência. “Eu tive aula de latim, eu tive francês, né? Então eu sei que eu 
tenho uma bagagem que eles (os alunos) não têm.” 

Por outro lado, ao ser questionada sobre o papel que poderia ter o ensino de 
parasitologia na promoção de mudanças no cenário contemporâneo (marcado pela 
forte presença de problemas relacionados com doenças parasitárias), Lene volta a 
tomar o papel do docente universitário como o de um pesquisador da parasitologia: 

“Então eu acho que esse é um trabalho de investigação. Primeiro é preciso 
fazer um diagnóstico pra depois poder resolver o problema. Aqui em Santa 
Catarina eu fiz uma investigação sobre cisticercose no oeste do estado. A 
gente sabe que aqui é um problema sério, porque o Brasil é o maior 
produtor de suíno, então a gente tem muitos casos. Agora é preciso você 
detectar e dizer “olha, tem pessoas que tem o problema” que é pro 
problema ficar evidente pras autoridades fazerem alguma coisa. Então o 
resultado deste trabalho eu entreguei pro prefeito do município, pro 
secretário de saúde. Agora... o combate não cabe a nós, né? Então... minha 
parte eu fiz.” 
 

4.3 A Docência na Licenciatura 
 

O presente estudo também se preocupou em investigar possíveis diferenças 
em sua prática docente ao lecionar para o curso de Licenciatura em Ciências 
Biológicas. Em princípio Lene expressa preocupações em compreender a formação 
particular dos licenciandos. Diz ela: 
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“Eu não entendia nada de curso de licenciatura, eu mesma não sou 
licenciada e esse curso que eu coordeno hoje é um curso de licenciatura. 
Então eu tive que ir atrás das resoluções pra saber como constituir o projeto 
pedagógico do curso. Apesar de que também eu peguei o processo 
andando, então os professores já vinham discutindo, elaborando o projeto e 
aí eu peguei no meio do caminho, mas eu tive que ir atrás e até hoje eu 
continuo indo atrás porque eu preciso assim de algum respaldo, né? 

Entretanto, quando questionada sobre a influência destas leituras, do contato 
com a legislação educacional atinente à formação do licenciando, em sua prática 
docente, afirma: 

“Não, o que eu fui buscar foi o número de horas que o curso tem que ter, 
quantas horas de estágio supervisionado, quantas horas de atividades 
extra-curriculares, foi mais esse tipo de coisa assim que eu precisei.” 

Esta maneira de pensar as questões pedagógicas repete-se quando avalia a 
importância de sua experiência prévia com a docência, quando lecionou em uma 
escola de nível médio. “Ah! Eu acho que é muito importante, né? Eu sei que tenho 
uma bagagem que meus alunos não têm.” 
 Ao ser questionada sobre a importância da formação pedagógica para o 
professor universitário, Lene parece conceber a existência de bons docentes que 
não dominam o conteúdo pedagógico. “A gente têm professores que são muito 
bons, que fazem pesquisa e tal, mas em sala de aula não tem uma boa pedagogia, 
uma boa prática pedagógica...”. 
 
4.4 Formação Pedagógica do Professor Universitário 
 

A questão seguinte buscou explorar o tema apresentado no parágrafo 
anterior. Perguntamos à docente que estratégias poderiam ser buscadas, individual 
ou institucionalmente, para apoiar a formação pedagógica do professor universitário. 

Lene declarou considerar importante buscar iniciativas desta natureza, 
dizendo que sua instituição possui, inclusive um programa de formação de 
professores, mas que desconhece o tipo de formação oferecida. 

“Eu não sei se (o programa) oferece alguma coisa nesse sentido de formar 
o professor pra ser professor, assim, pra dar algum subsídio pedagógico. 
Eu acredito que não tenha, eu acho que tem outras disciplinas, outros 
cursos”. 

Afirmou ainda que tal programa tem um caráter obrigatório, mas que não o 
realizou porque na época de seu ingresso o programa não era obrigatório. Apesar 
disso, sempre que instada a falar sobre sua compreensão em relação a formação 
pedagógica almejada, considerou-a quase um sinônimo de formação para a 
investigação científica.  
 
4.5 A Problemática das Doenças Parasitárias 
 

Ao ser questionada sobre os fatores implicados no quadro de altas 
prevalências de doenças como a malária, a leishmaniose e as verminoses, a 
docente afirmou o seguinte: 

“Porque eu acho que faltam programas, falta saneamento básico... Porque 
mesmo com medicação, quer dizer existem remédios, mas não existem 
programas. Deveria ter uma medicação em massa pra erradicar algumas 
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parasitoses. Não adianta um ou dois, se os restantes continuam no mesmo 
ambiente contaminado, né?” 

Em seguida, responsabilizando as autoridades, declarou: 
“Eu acho que falta visão por parte das autoridades que são as que 
deveriam se encarregar do básico, de saneamento, água de boa qualidade, 
moradia, das questões de desmatamento, uma séria de coisas que são... 
na verdade a maioria das parasitoses, elas são decorrentes da própria ação 
do homem”. 

Lene conclui, responsabilizando também a população pelo quadro e, ao 
mesmo tempo, isentando-os, enquanto seres passivos e sujeitos aos desmandos 
das “autoridades” (adjetivo que atribui a “outrem”) 

“É um desequilíbrio que é provocado pelo homem, então todas são 
passíveis de erradicação e de controle, mas isso não é feito porque as 
autoridades não têm consciência, porque não tem vontade.” 

 
5 Considerações Finais 
 

De forma sintética, podemos caracterizar as concepções educacionais de 
Lene da seguinte forma: a) compreende um “bom docente” como alguém que atua 
em pesquisas em sua área específica, portanto, b) a formação acadêmica que 
almeja para seus estudantes é direcionada para a formação de futuros 
pesquisadores, c) compreende questões pedagógicas como questões burocrático-
administrativas (carga horária, disciplinas, etc.), d) concebe que o domínio dos 
conteúdos específicos da Parasitologia é suficiente para habilitar o docente para o 
exercício do magistério e, e) compreende, de forma restrita, a relação entre sua 
atuação na disciplina e a formação do licenciando, além dos potenciais resultados 
de sua prática docente, parecendo não perceber o papel que o ensino de 
parasitologia poderia desempenhar na mudança do quadro atual. 

Sua relação profissional com as questões educacionais é uma particularidade 
que merece que teçamos considerações, afinal, além de atuar em um curso de 
licenciatura, a docente é também coordenadora de uma licenciatura. Apesar de 
declarar ter buscado conhecer as especificidades da formação de professores de 
biologia, em nenhum momento demonstrou conhecer mais do que apenas certos 
aspectos burocráticos do processo. 

Além disso, declarou, em diversas ocasiões que a característica mais 
importante, em sua opinião, na formação dos professores, quer os universitários, 
quer os licenciandos, é a formação como pesquisadores. E quando aborda a 
questão da formação pedagógica, a docente não explicita o que compreende sobre 
o tema, mas deixa clara a compreensão de que este tipo de formação (ao menos 
para o professor universitário) deve ser oferecida por outros profissionais. 

Tais aspectos, muito provavelmente, têm relação com a formação dos 
professores universitários de Parasitologia e Microbiologia cuja tradição é a de 
formar pesquisadores na área, mas que ao ingressarem na carreira universitária 
também atuarão como docentes em cursos de licenciatura em ciências biológicas, 
cujos objetivos formativos diferem daqueles da formação do pesquisador.  Mesmo 
quando há a intenção de também formar pesquisadores destas áreas, os objetivos a 
serem atingidos na formação de professores que atuarão na educação básica, como 
é o caso dos licenciados, não se reduzem aqueles destinados à formação de 
pesquisadores.  
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Além disso, apesar do tempo de exercício do magistério superior de Lene, 
sua experiência profissional que não pôde ser acompanhada de um distanciamento 
crítico, serviu apenas para reforçar concepções e práticas próprias de um modelo 
tradicional de ensino com forte presença entre os professores de cursos vinculados 
(...) à produção de conhecimentos técnicos (como é o caso da Biologia) e que estão 
mais fortemente apegados ao método científico herdado do positivismo (BAZZO, 
2007). 

Por todos os motivos expostos, tendemos a concordar com os inúmeros 
investigadores da Docência Universitária que apontam para a necessidade de 
processos de formação para o exercício da docência, quer refiram-se eles à 
formação inicial (no caso da docência universitária em cursos de pós-graduação 
strictu sensu), quer à formação continuada ou permanente. 

E apesar do insucesso de grande parte dos programas institucionais de 
formação de professores universitários (BAZZO, 2007) fazemos coro à afirmação de 
Giusti (2003), para quem 

 
os programas voltados à formação pedagógica do professor universitário 
são necessários, possíveis de ser realizados e capazes de despertar 
naqueles que deles participam – sejam eles professores iniciantes ou 
veteranos – maior comprometimento com as questões educacionais. 
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